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Resumo   O estresse no trabalho afeta os aspectos psi-
cológicos, físicos e sociais do trabalhador, bem como a 
eficácia das organizações produtivas.  O objetivo deste 
estudo foi compreender o estresse ocupacional na mídia 
jornalística sob a ótica da organização do trabalho. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa conduzida por análise de 
conteúdo de Bardin, com base nas categorias analíticas 
previamente definidas pela Organização Mundial da Saúde, 
no relatório “Work Organization & Stress”, sob a perspec-
tiva do referencial teórico de Christophe Dejours. Foram 
classificadas 727 notícias que tinham como palavra-chave 
‘estresse’, sendo 130 notícias específicas do tema estresse 
no trabalho. Dentre estas notícias, foram classificadas 
as categorias “Conteúdo dos Riscos do Estresse” (47) e 
“Contexto dos Riscos do Estresse” (59), ambas com suas 
subcategorias. Constatou-se que a mídia quase não tem 
funcionado como porta-voz dos trabalhadores a fim de 
cumprir seu papel social, sem estimulá-los como sujeitos 
sociais. Propõe-se que a mídia jornalística estimule ações 
que impulsionem o protagonismo dos trabalhadores, 
baseado na visibilidade das legislações vigentes, e aponte 
caminhos mais diretos para que os trabalhadores pos-
sam lutar pela garantia de direitos à saúde no combate 
ao estresse, com perspectiva crítica do entendimento 
sobre organização do trabalho e suas potencialidades 
na promoção da saúde. 
Palavras-chave meios de comunicação; estresse 
ocupacional; jornada de trabalho.

Abstract   Stress at work affects psychological, physical and 
social aspects of the workers, as well as the efficacy of the 
productive organizations. The goal of the present study 
was to comprehend occupational stress in the journalistic 
media under the perspective of the organization of labor. 
It is a qualitative research conducted through Bardin’s 
content analysis, based on the analytical categories pre-
viously defined by the World Health Organization in the 
‘Work Organization & Stress’ report, under the perspective 
of the theoretical framework of Christophe Dejours. We 
classified 727 news stories that had ‘stress’ as a keyword, 
with 130 news stories specifically approaching the topic 
of stress at work. The news stories were divided into two 
categories, each with subcategories of their own: ‘Content 
of the Risks of Stress’ (47) and ‘Context of the Risks of Stress’ 
(59). We verified that the media has scarcely been working 
as the spokesperson for the workers in order to fulfill its 
social role, without stimulating them as social subjects. We 
propose that the news media stimulates actions that boost 
the prominence of the workers, based on the visibility of 
the current laws, and indicates more direct ways for the 
workers to be able to fight to guarantee their rights to 
health in the struggle against stress, with a critical per-
spective of the understanding regarding the organization 
of labor and its potentialities in the promotion of health.
Keywords communications media; occupational 
stress; work hours.
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Introdução

O estresse no trabalho afeta os aspectos psicológicos, físicos e sociais 
do trabalhador, bem como a eficácia das organizações (Leka, Griffiths 
e Cox, 2004; Kröll, Doebler e Nüesch, 2017). O estresse é o estado fisio-
lógico e psicológico causado por estímulos externos e internos, tanto 
positivos quanto negativos (Selye, 1936, 1956; Pereira e Zille, 2010). As 
relações causais do estresse ocupacional estão relacionadas não apenas 
ao trabalhador e suas qualidades pessoais, mas também a componentes 
externos a ele, que são um conjunto de imposições que normatizam a 
dinâmica imposta pelo ambiente organizacional, incluindo as relações 
com os pares, a desvalorização do papel social, a dignidade do traba-
lhador e as perdas financeiras (Cohen, Gianaros e Manuck, 2016). Dentro 
dessa perspectiva, a experiência de estresse depende das características, 
habilidades e competências individuais do trabalhador para lidar com 
as demandas impostas no ambiente de trabalho (Coté, 2005; Hackney e 
Perrewé, 2018), com redução de seus impactos. 

Dentre os impactos do estresse ocupacional na saúde, inclui-se o fato 
de que o mundo do trabalho e suas mudanças têm requerido demandas 
crescentes dos trabalhadores, tais como: contratos temporários, maior car-
ga e pressão do trabalho (Leka, Griffiths e Cox, 2004; European Agency for 
Health and Safety at Work, 2009), mudanças no papel feminino no mundo 
do trabalho (Gartzia, Pizarro e Baniandres, 2018), e desequilíbrios entre a 
vida profissional e pessoal (Proost et al., 2010; Fan et al., 2015; Sugawara et 
al., 2017; Smoktunowicz e Cieślak, 2018). O estresse ocupacional tem sido 
responsável por cerca de 50% a 60% de faltas no trabalho, representando 
diminuição da qualidade de vida e menor desempenho nas organizações 
(European Agency for Health and Safety at Work, 2009). O estresse ocupa-
cional na psicodinâmica do trabalho se revela como elemento patológico 
(Dejours, 2008; Zeytinoglu et al., 2017) e de manifestação sintomática de 
doenças sistêmicas (Mendes, 2008; Nogueira e Freitas, 2015) e de doenças 
relacionadas ao trabalho (Ramazzini, 2016). 

Devido aos impactos na saúde, o estresse ocupacional tem sido alvo de 
pesquisas científicas (Mark, 2008) que incluem avaliações da sobrecarga de 
estresse em diferentes categorias profissionais, inclusive entre jornalistas 
nos meios de comunicação que escrevem sobre o tema (Ertel et al., 2005). 

Nesse sentido, pode-se destacar também o papel que os próprios meios 
de comunicação exercem sobre essa temática, visto que a mídia possui 
grande influência na sociedade com a divulgação do noticiário sobre estres-
se ocupacional, tais notícias são consideradas aprofundadas, pertinentes, 
contextualizadas e coerentes – ou não – (Lewis, Williams e Franklin, 2008). 
O estresse no trabalho tem sido um assunto de bastante visibilidade nos 
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meios de comunicação (Danna e Griffin, 1999), impactando no imaginário 
social sobre o tema, visto que a grande maioria da população usa a mídia 
como principal fonte de informação, o que inclui as informações sobre saú-
de (Castell et al., 2014), sendo o jornal impresso um meio de comunicação 
que sintetiza e reverbera a circulação de notícias de outros meios de co-
municação, como: rádio, TV e mídias sociais. Dessa forma, a divulgação na 
mídia sobre riscos do estresse ocupacional poderia ajudar os trabalhadores 
a serem mais ativos para superar as experiências negativas no trabalho. 

Entre os referenciais teóricos aplicados aos estudos sobre o impacto do 
estresse no ambiente de trabalho, uma das possíveis referências a serem 
adotadas é o modelo explicativo que busca demonstrar que o estresse ocu-
pacional está relacionado à organização do trabalho e que inclui aspectos 
psicológicos associados às consequências do trabalho, sejam elas positivas, 
decorrentes do prazer; ou negativas, advindas do sofrimento (Dejours, 1992, 
1993, Melo, Cavalcante e Facanha, 2019).

Nesse sentido, Christophe Dejours (1992, 1994a, 1994b) desenvolveu 
estudos sobre a organização do trabalho, apontando as experiências de 
prazer e satisfação que são fontes de realização e responsáveis pelo pro-
cesso de identidade dos sujeitos. Entretanto, há um efeito negativo que o 
trabalho pode produzir, o desprazer, que pode acarretar efeitos patológicos, 
trazendo consigo uma significativa redução do bem-estar e da qualidade 
de vida do trabalhador, produzindo um efeito patogênico nocivo à saúde. 

Diante dessas considerações, este estudo objetiva compreender o es-
tresse ocupacional noticiado na mídia jornalística impressa sob a ótica da 
organização do trabalho, tendo como referencial teórico a perspectiva de 
Christophe Dejours.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal de abordagem qualitativa, o qual teve 
como território de abrangência as notícias veiculadas em jornais do Esta-
do do Espírito Santo. O período de estudo foi de 1 de janeiro de 2015 a 30 
de abril de 2017, período este que possibilita o panorama de noticiabili-
dade sobre o assunto, de acordo com novas pesquisas e tecnologias em 
saúde, planos, políticas e investimentos na área. 

O estudo foi desenvolvido no Observatório de Saúde na Mídia – Regio-
nal Espírito Santo (OSM-ES), o qual acompanha e analisa criticamente os 
modos pelos quais os meios de comunicação constroem discursivamente 
os sentidos sobre os temas da saúde (Cavaca AG, Emerich, Lerner, 2016; Sil-
va et al., 2018) e têm avançado com pesquisas e protocolos desenvolvidos 
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em estudos recentes (Cavaca, AG et al., 2016; Coqueiro et al., 2018; Cavaca, 
SD et al., 2018).

A coleta de dados foi realizada por meio da busca de notícias que con-
tinham o radical ‘stress’ e seus derivados em suas palavras-chave. Como 
ferramenta de coleta de dados foi empregado para a busca, o programa 
Adobe Acrobat Reader DC. Esse programa possui o localizador de palavras/
termos como uma de suas ferramentas e permite que sejam localizados os 
textos que exibem os termos de interesse. Após o levantamento das notí-
cias no período indicado, o material foi tratado no software de análise de 
dados qualitativos Maxqda versão 2018, que faz a organização do material 
empírico e auxilia no processo de codificação e categorização, via computa-
dor, bem como na recuperação do texto codificado, permitindo visualizar a 
frequência do código e criar gráficos e diagramas, ajudando o pesquisador 
a analisar sem viés (Kus Saillard, 2011). 

Foram incluídas no estudo as matérias publicadas nos jornais “A Tribu-
na” e “A Gazeta”, que faziam referência ao estresse relacionado ao trabalho. 
Foram excluídas as matérias que citaram o estresse em contexto irrelevante 
ao estudo, como propagandas, promoção de eventos, palavras sinônimas, 
classificados, saúde animal, entre outros.

A análise dos dados ocorreu fundamentada na análise de conteúdo, con-
forme preconizada por Lawrence Bardin, 2015. Assim, a cobertura midiática 
sobre o estresse no trabalho ocorreu em três etapas principais. A primeira 
etapa, composta pela pré-análise dos dados, incluiu a seleção das notícias 
que continham a temática do estresse com base nas das palavras-chave, 
leitura flutuante dessas notícias e organização do material mediante seleção 
dos trechos mais relevantes das notícias. Nessa etapa foram extraídas 727 
notícias que continham como palavra-chave ‘estresse’, sendo 130 notícias 
específicas do tema ‘estresse no trabalho’; após a leitura na integra da no-
tícia, foram escolhidos os trechos de notícias mais significativos.

A segunda etapa foi a exploração do material, na qual as notícias fo-
ram incluídas nas categorias adotadas a priori pelos pesquisadores, com 
base no documento da Organização Mundial da Saúde (OMS), intitulado 
“Work Organization & Stress” (Leka, Griffiths e Cox, 2004). Na busca refinada, 
procuraram-se notícias que representassem as categorias e suas subdivi-
sões propostas pela OMS; a primeira categoria foi ‘Conteúdo dos Riscos do 
Estresse’, com quatro subcategorias: ‘tarefas do trabalho’, ‘carga e ritmo de 
trabalho’, ‘horas de trabalho’, e ‘participação e controle’. A segunda categoria 
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foi o ‘Contexto dos Riscos do Estresse’, com cinco subcategorias: ‘desenvolvi-
mento de carreira, status e pagamento’, ‘função na organização’, ‘as relações 
interprofissionais’, ‘a cultura organizacional’, ‘a interface trabalho-família’. Vale 
ressaltar que uma matéria pode ter uma abordagem plural da temática do 
estresse, entretanto, optou-se pela categorização das 130 notícias sobre 
trabalho e estresse, segundo a perspectiva predominante da temática.

A terceira etapa, composta pelo tratamento dos resultados, incluiu a 
discussão dos trechos das notícias selecionadas em cada categoria com 
os artigos científicos que embasaram a interpretação e inferências dos re-
sultados evidenciados pelos dados, sob o referencial da organização do 
trabalho de Christophe Dejours (1992). A discussão implicou o debate dos 
temas: trabalho e estresse, baseado no questionamento de problemas e 
na contestação de visões comuns acerca dos temas (Turato, 2005, 2011).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade 
Federal do Espírito Santo por meio do parecer CAAE 58948516.5.0000.5060, 
em 1 de setembro de 2016, como consequência da parceria com o Obser-
vatório de Saúde na Mídia – Regional ES, o qual possui aprovação para pes-
quisas desse âmbito no CEP, em conformidade com a Resolução 466/2012.

Resultados e discussão

A primeira categoria ‘Conteúdo dos riscos do estresse’ apresentou em suas 
subcategorias, o seguinte número de notícias, de forma decrescente para 
cada categoria: “carga e ritmo de trabalho’ – 18 notícias; ‘horas de trabalho’ 
– 12 notícias; ‘participação e controle’ 10 notícias; ‘tarefas do trabalho’ – 7 
notícias. A segunda categoria ‘Contexto dos riscos do estresse’, teve como 
número de notícias em cada subcategoria: ‘função na organização’ – 22 no-
tícias; ‘a cultura organizacional” – 16 notícias; ‘desenvolvimento de carreira, 
status e pagamento’ – 14 notícias; ‘as relações interprofissionais’ – 6 notícias; 
e ‘a interface trabalho-família’ – 1 notícia. Dentre as demais notícias, 10 não 
se aplicavam a nenhuma das subcategorias e 14 se incluíam em mais de 
uma subcategoria, e, por isso, não foram classificadas dentro de uma subca-
tegoria específica. 

De acordo com Rodrigues (1997, 2016) existem dois campos de estudo 
distintos: o campo da saúde e o campo jornalístico. Esses campos possuem 
características distintas ao lidar com o tema da saúde. O primeiro lida com a 
saúde segundo uma perspectiva discursiva esotérica em que há um discur-
so proferido por especialistas, com base em alguns critérios próprios deste 
campo. O segundo com uma perspectiva exotérica, ou seja, uma visão leiga 
que produz discursos para um público universal, isto é, não especializado, 
premido pela contingência do tempo, em que são mínimas as distâncias 



6 Átala Lotti Garcia et al.

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, 2020; 18(1):e0023570

temporais entre a produção e a divulgação jornalística, em todos os trechos 
das notícias citados, ao longo do estudo, precisamos refletir e ter essas in-
formações em consideração.

As categorias são apresentadas com base em trechos das notícias – as 
quais foram identificadas pela data e pelo periódico –, analisadas conforme 
referencial teórico científico, apresentados a seguir.

Conteúdo dos riscos do estresse: tarefas do trabalho, carga de trabalho e 
ritmo de trabalho, horas de trabalho, participação e controle

O conceito básico da teoria de Dejours (1992) se refere ao papel da orga-
nização do trabalho não só como divisão de tarefas, mas a divisão dos ho-
mens com seus desejos e aspirações. Se o trabalhador não tem motivação 
com a tarefa principal, a carga, o ritmo, as horas, a participação e a falta de 
controle são entendidas como um fardo e sofrimento. Nesse sentido, as 
tarefas do trabalho que não promovem a motivação ao trabalhador po-
dem ser consideradas desagradáveis, aversivas, monótonas, repetitivas e 
desestimulantes. Como ilustrado no trecho a seguir:

... a redução do horário de intervalo dos trabalhadores pode ser taxada como 
“uma loucura”. “Existem atividades que são muito repetitivas e estressantes, e 
o horário de descanso é um fator de segurança” disse... (A Tribuna-17/07/2015)

A notícia apresenta para o leitor uma informação importante sobre 
os temas de segurança e motivação, corroborando com autores Bao et al. 
(2016) e Stajkovic e Luthans (2003) que consideram a segurança no tra-
balho relacionada às tarefas estimulantes, com tempo adequado para ser 
realizada, a notícia apresentada destaca o contrário, atividades repetitivas 
como fator de insegurança.

Em relação à carga e ritmo de trabalho, uma maior ou menor intensidade 
de trabalho, sob pressão de tempo, pode ser um fator de risco de estresse 
ocupacional relevante para as doenças que mais acometem a saúde do 
trabalhador (Leka, Griffiths e Cox, 2004). Ao se remeter às características 
específicas do trabalho, está se colocando em análise o conteúdo da tarefa 
desenvolvida, o ritmo de determinada tarefa pelo tempo requerido para 
sua realização, a quantidade de horas trabalhadas, incluindo horas-extras, 
a existência de desvio de função, ou seja, a realização de tarefas não pre-
vistas na função original, e a necessidade de possuir mais de um emprego. 
Estudos mostram que as profissões que tem papéis muito diversificados das 
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funções e lidam com o público, como professores e profissionais de saúde, 
têm alto nível de estresse (Albuquerque et al., 2018; Aredes, Giacomin e 
Firmo, 2018). O estresse é um risco inerente a essas profissões, assim como 
a carga de trabalho, que pode gerar pânico e outros distúrbios, evidencia-
dos nos trechos das notícias:

“Tive crise de pânico por causa do estresse devido à sobrecarga de trabalho. 
Junto a isso tive problemas pessoais. Fiz um acordo e me desliguei da empresa.” 
Agora, a jovem diz que está bem. Ela contou que ainda toma ansiolíticos, para 
diminuir a ansiedade, mas está reduzindo gradativamente a dosagem. (A Tribu-
na-17/07/2015) 

A notícia, ainda que de forma indireta, poderia estimular os sujeitos 
ao uso de medicamento, em especial os ansiolíticos, conforme o próprio 
título salienta: ‘Remédios mais eficazes são apostas de médicos para tratar 
também pacientes com diabetes, câncer e doença pulmonar’, no entanto, 
evidencia-se uma lacuna e dúvidas sobre a intenção da notícia. 

De acordo com Ferraz (2014), a medicalização da vida garante forças 
necessárias para dar continuidade ao ‘corpo máquina’ como parte da en-
grenagem para o trabalho, que não mais escuta e não aceita seus limites. 
Deve-se ressaltar que a invenção de novas doenças traz a possibilidade de 
novos mercados de medicamentos com o consentimento aberto da mídia. 
Nesse caso, Barros (2014), Catalan-Matamoros, Pariente e Elías-Pérez (2019) 
discutem o fenômeno da medicalização e o papel da mídia quanto ao uso 
de medicamentos, e também os impactos das notícias na ampliação de 
usos indevidos. 

Verifica-se que o caso noticiado relata o desligamento da trabalha-
dora da empresa como solução do problema. Essa ideia induz os leitores 
a vislumbrarem uma solução factível para a maioria, desconsiderando a 
realidade econômica e social do país, que tem um histórico de enormes 
desigualdades de oportunidades no mundo do trabalho, com uma taxa 
de desemprego atual elevada, chamada taxa de subutilização, que foi 
de 25%, representando 28,3 milhões de pessoas no primeiro trimestre 
de 2019 (IBGE, 2019). Conforme alerta Dedecca (2005), a maior parte da 
população dos países emergentes encontra-se em más condições de 
trabalho, desemprego ou trabalho informal. Mesmo que o trabalhador 
sinta o desejo de abandonar o emprego ou que esteja em sofrimento, 
na maioria das vezes, ele não tem essa opção, pela necessidade básica 
de sobrevivência, o que o leva ao adoecimento. De acordo com Dejours 
(1992, 2007), existem mecanismos de defesa do trabalhador que per-
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mitem que ele sobreviva ao sofrimento imposto pela organização do 
trabalho vigente, desconsiderando sua história de vida, seus desejos e 
motivações. No entanto, a busca pelo lucro e pelo aumento da produção 
nas organizações não isenta a produção de problemas sociais e humanos. 

Partindo para uma abordagem geral, o estresse no trabalho é uma das 
fontes mais comuns de doenças e estimativa de morte na Europa (European 
Agency for Health and Safety at Work, 2009), além dos riscos psicossociais 
(Ganster e Rosen, 2013), cenário que se repete na América Latina, América 
Central e África (Steyn e Vawda, 2014), e em outras partes do mundo (Haus-
mann et al., 2014). No Brasil, o aumento do estresse ocupacional tem relação 
entre capital e trabalho, o que acentua as desigualdades sociais (Rodrigues 
et al, 2017), dificultando o acesso ao emprego (Martins e Molinaro, 2013), 
e contribuindo para a privação dos direitos fundamentais do homem (Co-
elho, Tapajós e Rodrigues, 2010). Esses aspectos do estresse ocupacional 
também estão relacionados à terceira revolução industrial, com a entrada 
as novas tecnologias (Braga, Carvalho e Binder, 2010). Por isso, o estresse é 
um fenômeno da contemporaneidade que goza de uma indefinição con-
ceitual quanto à classificação de doenças ou de fator de risco para doenças, 
apesar de possuir CID. Cavaca, AG (2015) e Garcia et al. (2019) destacam que 
entre as doenças mais noticiadas no Espírito Santo (ES), o ‘agravo’, ‘reações 
ao stress grave e transtornos de adaptação’, ocupa a sexta posição entre as 
mais noticiadas, que significa no CID 10, “acontecimento particularmente 
estressante que desencadeia uma reação de estresse aguda que em decor-
rência de fatores desagradáveis e duradouros, levam a um transtorno de 
adaptação” (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde – Da-
tasus, 2008, p.10). Enfatiza-se a distância entre prioridade epidemiológica 
e os critérios de produção noticiosa, a mídia lida com as problemáticas da 
saúde como produtos comercializáveis, às vezes, sem preocupação com o 
fator bem-estar. No entanto, temos que levar em conta também as condi-
ções de produção da notícia e a natureza do dispositivo jornalístico como 
um campo que produz um discurso público para um público universal e 
não específico.

Quanto ao tempo (horas de trabalho) de execução da tarefa, os horá-
rios podem ser rigorosos, longos, inflexíveis e até mesmo antissociais, visto 
que interferem nos ciclos circadianos, ritmos biopsicossociais, metabólicos 
e orgânicos (James et al., 2017), aliado a um ambiente organizacional inefi-
ciente e inadequado quanto ao espaço do trabalho. As jornadas de traba-
lho têm sido apontadas como um dos riscos de estresse mais enfatizados 
pelos trabalhadores (Oliveira, Silva e Lima, 2018). Essa constatação pôde 
ser verificada nas notícias analisadas: 
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(...) senso comum que trabalhar demais não faz bem à saúde, mas o estresse 
não é a única doença provocada pelo excesso de trabalho. Pesquisa divulgada 
ontem pela revista The Lancet, da Inglaterra, mostrou que trabalhar 55 horas ou 
mais por semana aumenta em 33% o risco de enfarte (A Tribuna-21/08/2015).

Um estudo norte-americano descobriu que o índice de suicídios entre médicos 
é 70% maior do que na população em geral. Entre médicas, o índice aumen-
ta em 400%. Especialistas apontam que fatores como ansiedade, depressão, 
alto número de horas trabalhadas, estresse e responsabilidade em lidar com 
tragédias humanas podem explicar tal fato. (A Tribuna-10/03/2016).

Alguns autores enfatizam que as notícias positivas podem potenciali-
zar e promover mudanças de comportamentos saudáveis de forma mais 
efetiva do que destacar os efeitos negativos dos comportamentos sem dar 
soluções (Gallagher e Updegraff, 2012; Covey, 2014). Em discordância desses 
argumentos, observa-se que grande parte dos jornalistas apresenta uma 
postura que não contribui positivamente para a saúde dos trabalhadores, 
visto que muitas vezes o enfoque prioritário está nos efeitos negativos 
decorrentes do trabalho. Isso foi observado no enquadramento negativo 
da saúde na notícia citada, que não forneceu alternativas ao trabalhador 
para essa situação. As notícias trazem estatísticas retiradas de estudos 
científicos de impacto sem uma contextualização, não cumprindo assim 
a finalidade social de esclarecimento e orientação, que seria o papel da 
imprensa, esperado pela sua função social. 

Nesse sentido, Luiz (2006) conceitua as diferentes abordagens de comu-
nicação da ciência,  como a comunicação midiática. Segundo esse autor, a 
mídia educa e deseduca a população, influenciando o seu comportamento, 
a sua atitude ou a formação da sua opinião, baseada no que define como 
prioridade do jornal no dia ‘ordem do dia’ ou como ‘agenda’ dando ênfase 
ou ‘visibilidade’, ou deixando lacunas ‘invisibilidade’ ou distorcendo fatos 
sobre os riscos epidemiológicos. Em adição, Shoemaker e Cohen (2006) 
descrevem sobre a variabilidade de eventos noticiosos significativos no 
exercício do jornalismo e concluem que, apesar das notícias variarem em 
todas as partes do mundo, a natureza delas se repete e as pessoas têm 
noções semelhantes a respeito da notícia.

Outro ponto que se relaciona à carga, ritmo e horas trabalhadas é a falta 
de métodos, autonomia e participação nas tomadas de decisões e controle 
(participação e controle) sobre o ambiente ocupacional que intensificam 
os riscos. Assim, Lua et al. (2018) descrevem sobre avaliação negativa do 
trabalho da enfermagem diante dos efeitos do estresse; Dejours (2008) 
destaca o caso dos médicos, que algumas vezes não têm como saber se as 
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falhas na sua profissão estão relacionadas à sua incompetência ou a ano-
malias técnicas, o que é fonte de angústia para esse profissional. Como por 
exemplo no trecho a seguir: “Médico - Desafios: trabalhos por escala e falta 
de condições de atendimento, principalmente em hospitais públicos, são 
fatores de estresse.” (A Tribuna-09/10/2016)

Essa notícia aborda algumas profissões e cita os desafios relacionados 
a cada uma delas. No caso do profissional médico, ressalta-se o trabalho 
por escala e a falta de condições de atendimento. Entende-se que os profis-
sionais de saúde, muitas vezes, não têm controle sobre os métodos, ritmo, 
horas e ambiente de trabalho, conforme nesse trecho:

Trabalhei 29 anos como servidor da UFES [Universidade Federal do Espírito San-
to]. Uma parte foi como médico na UTI [unidade de terapia intensiva] neona-
tal, do Hospital das Clínicas, onde, por estresse, tive quatro hérnias de disco. (A 
Gazeta-23/08/2016)

A notícia enfatiza os problemas biológicos, assim como Lerner (2014) 
discute os procedimentos da imprensa no contexto da cobertura dos as-
suntos de saúde como um fenômeno ligado ao lugar que a saúde vem 
ocupando na sociedade contemporânea, isto é, ainda bastante centrado 
nos aspectos biológicos, desconsiderando os aspectos culturais, históricos 
e sociais. Sob esse aspecto, Friedman, Tanner e Rose (2014) fizeram um es-
tudo sobre as percepções dos jornalistas para avaliar as informações sobre 
a saúde e relatam que buscam manchetes fortes e histórias pessoais que 
causem impacto na população. Além disso, afirmaram que as notícias são 
bastante técnicas, até não inapropriadas para o público do jornal, e indi-
caram que o jornalismo de saúde poderia ser melhorado. Nesse sentido, 
a mídia teria capacidade de ser uma grande aliada do sistema de saúde, 
e esse envolvimento poderia ser útil para os formuladores de políticas de 
saúde (Wang et al., 2017).

Contexto dos riscos do estresse: desenvolvimento de carreira, status e 
pagamento, função na organização, as relações interprofissionais,  
a cultura organizacional e a interface trabalho–família 

A reflexão sobre o desenvolvimento de uma carreira profissional relacio-
nada à qualificação se depara também com vários aspectos que vão im-
pactar fortemente o trabalhador em sua saúde e qualidade de vida. Assim, 
situações relativas ao salário, status proporcionado pela ocupação, falta 
de perspectivas promocionais, instabilidade no emprego, forma pela qual 
o pagamento é realizado, ou seja, se por produtividade, por exemplo, e 
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ainda escassez ou mesmo inexistência de qualificação profissional, bem 
como formas de avaliação poucos claras ou mesmo injustas, isso quando 
existentes, são fatores que influenciam diretamente nesse quesito.

De acordo com Dejours (1992), na organização do trabalho, outras va-
riáveis que dependem do prazer e desprazer do trabalhador estão relacio-
nadas, como o sistema hierárquico, as lideranças, as relações de poder, o 
grau de segurança e as responsabilidades atribuídas a cada trabalhador, as 
quais são exemplificadas nos trechos:

Os motoristas que atuam nos sistemas de ônibus (...) passam por curso de for-
mação de 50 horas (...), no curso eles aprendem conteúdos de direção defensi-
va, legislação de trânsito, relacionamento interpessoal e primeiros socorros (...) 
passam por reciclagens periódicas, (...) é necessária a renovação anual de um 
curso de 18 horas, onde são atualizadas as noções de legislação e condutas no 
trânsito (...)“Houve redução dos carros em várias linhas e os ônibus andam lota-
dos. Isso causa estresse e alguns motoristas andam mais rápido para cumprir os 
horários e tentar ter algum descanso”, afirmou um rodoviário do sistema (...) (A 
Tribuna-27/08/2016) 

Nessa notícia percebe-se que além do estresse do motorista, é coloca-
da em risco a vida dos passageiros. No cenário de aceleração, as situações 
podem exceder a capacidade do trabalhador para equilibrar demandas e 
desafios, então, ele passa a correr riscos em sua saúde, podendo acarretar 
falhas na segurança da organização. Para minimizar esses riscos, são iden-
tificadas associações entre apoio organizacional e estresse ocupacional em 
trabalhadores (Zeytinoglu et al., 2017). Além disso, dentro das abordagens 
para o estudo dos riscos psicossociais do trabalho, o estresse relacionado 
ao trabalho é a dimensão central de pesquisas em segurança e saúde ocu-
pacional (Milczarek, Schneider e Rial González, 2009).  O estresse favorece 
o aumento de incidência de acidente ocupacional (Rotta et al., 2018). 

A notícia citada enfatiza a conexão entre qualificação profissional e 
segurança no trabalho, e aponta esse problema de forma completa, uma 
vez que descreve o problema da redução da frota de ônibus e alerta a po-
pulação para os riscos decorrentes dessa tomada de decisão por parte dos 
operadores do transporte coletivo. Além disso, a notícia expõe o nome 
da empresa, o que facilita a fiscalização para o processo de segurança, e 
destaca o número de telefone para reclamações, além de incluir a fala dos 
passageiros. A mídia faz uma cobertura completa do fenômeno da realidade 
social e contribui para que a população busque lutar pelos seus direitos de 
segurança; dessa forma, auxilia para que a população se conscientize das 
suas possibilidades. Isso permite que a prestação de serviços na sociedade 
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seja mais equilibrada, proporcionando indiretamente que os trabalhadores 
tenham mais satisfação na função. Nessa notícia específica verifica-se que 
a mídia conseguiu cumprir seu papel social e dar voz aos sujeitos sociais. 

Em relação à função na organização, destaca-se a relação intensa e 
contínua com o público, a sobrecarga de responsabilidades e até mesmo 
papéis pouco claros e definidos para determinadas funções. A notícia a 
seguir destaca a dificuldade de lidar continuamente com pessoas e seus 
problemas, conforme ilustra o trecho: 

Um dos profissionais lida com a saúde das pessoas e o outro, com a educação. 
Os dois deveriam ser valorizados, (...) médicos e professores são duas profissões 
que passam por um alto nível de estresse. Com isso, problemas como depressão, 
ansiedade e sensação de impotência pode[m] aparecer,(..). “Temos a estimativa 
de que 90% das vezes que ocorre essa ameaça são no serviço público” (...) “O es-
tresse pode ir para vários caminhos, como ter rejeição ao ambiente de trabalho, 
ficar desmotivado e até ter momentos de crise aguda no ambiente de trabalho. 
É preciso buscar ajuda.” (A Tribuna-13/05/2015). 

No recorte temporal adotado neste estudo, fica evidenciado que a mí-
dia noticiou sobre a saúde pública fazendo enquadramentos de episódios 
relacionados ao Sistema Único de Saúde e escolas públicas com tendência 
a dar visibilidade às notícias negativas, semelhante ao que foi verificado em 
outros estudos sobre o sistema de saúde brasileiro nos meios de comuni-
cação (Ortona e Fortes, 2012; Machado, 2014; Silva et al., 2018; Langbecker, 
Castellanos  e Catalan-Matamoros, 2019). 

Araújo e Cardoso (2007) reiteram que a mídia pode exercer o papel de 
transformador da realidade da saúde. No entanto, os estudos demonstram 
que a mídia tem enfatizado e dado mais visibilidade às fragilidades do 
sistema público, sem apresentar seus pontos fortes e suas potencialidades. 
Além disso, há, embutidos nos jornais, espaços privilegiados de divulgação 
de venda dos serviços privados como planos de saúde e outros serviços 
e produtos. Em seu estudo, Cavaca, AG  et al. (2016) demonstram que 
algumas doenças no espaço midiático são negligenciadas e outras têm 
visibilidade de forma descontextualizada das necessidades da realidade 
local. Oliveira (2000) também ressalta a forma como a mídia interpreta e 
retrata o campo da saúde na perspectiva das relações de poder, dando 
realce aos acontecimentos desfavoráveis do sistema público e aos favo-
ráveis do privado. 

Nessa discussão, Silva (2014) descreve sobre os critérios das notícias, 
como são escolhidas e quais são elegíveis no percurso entre a construção 
e a seleção da notícia no Brasil. Na mesma direção, Emerich et al. (2018) 
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retratam sobre as características das indústrias culturais e midiáticas e 
destacam que os anúncios são muitas vezes responsáveis por sustentar 
o setor do jornalismo, além de sinalizar a posição ideológica, comercial 
e política da publicação.

Constata-se ainda que os anúncios e propagandas publicadas nos jor-
nais sobre os planos privados são ilustrados com pessoas ‘felizes’, ‘sorrindo’ 
e ‘bem-sucedidas’. As fotos retratam pessoas de classe alta, com seus belos 
carros e roupas elegantes em praias e montanhas paradisíacas. Segundo 
Oliveira (2014), o interesse da mídia jornalística está diretamente relacionado 
com o crescimento da oferta de bens e serviços, cuja produção simbólica 
sugere uma vida bem-sucedida no que se refere a bens materiais e inclusão 
em serviços privados. 

Outro ponto a ser explorado é o conflito inerente e existente em certos 
ambientes de trabalho, que também desempenha um papel crucial e que 
contribui para a compreensão dos riscos do estresse ocupacional, os quais 
variam entre pares de trabalho, gerência e outros. 

As relações interprofissionais, entre os pares, contistuem-se em outros 
agravantes quando essas relações se tornam imprudentes, baseadas em 
fracos relacionamentos entre colegas, em especial quando há intimidação, 
violência e assédio, ou mesmo nos casos em que uma determinada ocupa-
ção, ao contrário, dá-se em um ambiente isolado e solitário. Os ambientes 
relacionais hostis tendem a ter mais problemas de saúde, mesmo que os 
recursos materiais sejam ideais (Dejours, 1992; Schyns e Van Veldhoven 
2010; Füllemann et al., 2016). Os trechos a seguir são representativos dessa 
classificação: 

Estresse gerado: “A pessoa fica mal-humorada, perde a produtividade pois está 
reclamando o tempo todo, tirando o foco da resolução dos problemas. Esse es-
tresse passa para o colega do lado e afeta a relação pessoal. No final das contas, 
as empresas cobram resultados e só se queixar torna esse colaborador um sério 
candidato a ser demitido” (A Gazeta-23/10/2016).

Essa notícia destaca que além de interferir negativamente no trabalho 
do grupo, esse trabalhador mal humorado, e que reclama frequentemente, 
é um candidato à perda do emprego, dada sua postura negativa, que pas-
sa a afetar o conjunto dos trabalhadores. A notícia, nesse caso específico, 
constrói a ideia de que o trabalhador que é o vilão, culpabilizando-o por ser 
um desagregador. Observa-se, ainda, que esse discurso midiático transmite 
uma ideologia voltada às elites simbólicas, abordando os problemas des-
vinculados do contexto sociocultural, histórico e político, e, desse modo, 
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reproduz uma nova situação de exclusão (Van Dijk, 2000; Thompson, 2007; 
Carvalho, 2008; Medeiros e Guareschi, 2008; Charaudeau, 2009). 

Segundo Garbin e Fischer (2012) a mídia jornalística tende a naturalizar 
o fenômeno do assédio moral acentuando o caráter individualista e minimi-
zando uma abordagem coletiva, propagando o tema em uma perspectiva 
estigmatizante e banalizada da violência no trabalho. Isso está presente 
no âmbito das relações interprofissionais, mas pode ser resultado de uma 
cultura organizacional que não coíbe essas práticas estressoras.

Com relação à cultura organizacional há uma relação direta com a es-
trutura da organização e sua forma de comunicação, interelacionando e 
potencializando estes fatores de riscos de estresse de forma substantiva. 
Nesse sentido, a existência de lideranças negativas e falta de clareza de 
objetivos a serem alcançados pela organização, aliado à inadequação, à 
existência de equipamentos inapropriados e à inadequação da estrutura 
física, seja ela espacial ou de acessibilidade, são os fatores que se colocam 
em destaque na discussão deste item, como se pode ilustrar nos trechos 
seguintes:

São diversos os aspectos que distinguem um ambiente organizacional de uma 
empresa. Entre eles estão as condições adequadas de trabalho, o clima den-
tro da empresa, se há omissão ou se os profissionais são reconhecidos como 
peças fundamentais para a instituição. De acordo com a diretora de Desenvolvi-
mento de Talentos, Liderança e Engajamento da consultoria em mobilidade de 
talentos (...), hoje os profissionais estão trabalhando mais e num cenário de es-
tresse e pressão muito alto, o que vem provocando inúmeros problemas entre 
os trabalhadores. (A Tribuna-03/05/2015)

Essa notícia traz elementos importantes para que o trabalhador se lo-
calize na estrutura de processo de trabalho. No entanto, cria-se uma dis-
tância entre ele e a notícia quando se coloca um profissional (diretor de 
Desenvolvimento de Talentos) pouco conhecido para falar do tema. Além 
disso, a narrativa jornalística ignora as características sistêmicas, estruturais 
e sociais ao analisar o risco à saúde relacionado aos problemas inter-relacio-
nais e não apresenta perspectivas de soluções, revelando que a orientação 
de carreira afeta adequadamente o desempenho dos funcionários e ajuda 
a desenvolver novas abordagens e soluções para os problemas (Van Dijk, 
2000; Thompson, 2007; Carvalho, 2008; Medeiros e Guareschi, 2008; Cha-
raudeau, 2009). Nesse contexto, Niemann et al. (2015) também apresentam 
que o feedback nas organizações pode colaborar para uma melhoria no 
desempenho de trabalhadores e organizações. 
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Outro ponto a ser destacado é a interface trabalho e família, que também 
se constitue numa relevante fonte de conflitos, que pode ativar causas que 
vão afetar sobremaneira o estresse profissional. A instabilidade gerada por 
uma escala de trabalho não regular implica em estabelecer uma convivên-
cia irregular com a familia e naturalmente um funcionamento conflituoso, 
como sugere o trecho a seguir:

“A babá (...) trabalhou (...) na casa da psicóloga (...) Muitos pais acabam não dan-
do a atenção necessária aos filhos, por conta do estresse do trabalho (...)” (A 
Tribuna 24/07/2016)

No período deste estudo, esta foi a única notícia encontrada relacionan-
do trabalho e família. Percebe-se que a notícia completa não traz nenhuma 
informação educativa ou difusão de conhecimento que beneficie o leitor, 
não atribui sentido à leitura para que possibilite ao trabalhador reflexão e 
outras interpretações (Cavaca, AG et al., 2012; Setton, 2011). Evidencia-se 
também que, dentro da perspectiva do trabalho, no olhar da mídia, pouca 
preocupação tem sido conferida ao tema da família e estresse no trabalho.

Como reflexão geral, observa-se que no dia da publicação desta notícia 
foram editadas 14 páginas que discorreram sobre o tema estresse, o que 
reafirma o fato de estar em alta no contexto do trabalho, inclusive na cha-
mada da capa principal do jornal “Mutirão contra estresse nas empresas”. 
No entanto, as notícias jornalísticas não parecem ser expositivas, com apre-
sentação de fatos de importância e relevância, mas sim textos noticiosos, 
que se enquadraram como narrativas e como discursos (Silva, 2007), que 
são pouco capazes de fomentar a participação dos trabalhadores como 
sujeitos ativos para a redução do estresse e promoção da saúde.

As notícias, muitas vezes, aparecem como entretenimento entre catás-
trofes e eventos sociais para preencher a necessidade de fantasia do leitor 
sem levar uma informação útil que o potencialize e estimule seu protago-
nismo. De acordo com Spink (1993, 2019), o ser humano é resultado daquilo 
que consome; e nesse caso, o leitor, que é o trabalhador, está consumindo 
notícias que servem como entretenimento ou até o alienam. No entanto, 
ressalta-se que a análise de conteúdo nunca pode se ater exclusivamente 
ao que foi publicado pelo jornal, mas também às condições de produção 
da notícia e à natureza do dispositivo jornalístico, como um campo que 
produz um discurso público, para um público universal, sem especificida-
des (Rodrigues, 1997, 2016). 

No recorte temporal deste estudo, para desenvolver o tema do estresse 
ocupacional, a mídia parece não ter ampliado a reflexão e a busca de so-
luções para o trabalhador, bem como não esclareceu sobre as legislações 
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e direitos dos trabalhadores. No que se refere à abordagem de qualidade 
na prevenção do estresse ocupacional que combina conteúdo e processo, 
Kompier, Cooper e Geurts (2000) descrevem sobre o assunto e sobre geren-
ciamento para o novo milênio (Richardson, 2017). Uma das estratégias de 
prevenção poderia ser a inserção da mídia para dar visibilidade à legislação 
vigente e uma comunicação mais interativa sobre o trabalho. 

Observou-se ainda que grande parte das notícias de estresse ocupa-
cional foi sobre categorias profissionais: médicos, professores e militares. 
Os entrevistados foram principalmente profissionais de saúde e educação; 
profissionais de nível superior ou de alto cargo, como executivo, secretá-
rio de segurança, político, celebridade no mundo artístico. Houve pouca 
visibilidade de atividades como pedreiro, empregada doméstica, lavrador, 
trabalhador do comércio; e a participação da população em geral foi im-
perceptível. 

Além de abordar principalmente conteúdos negativos sobre o sistema 
público, a maior parte das pessoas citadas são celebridades e políticos, as 
notícias são repetitivas e muitas vezes não acrescentam nenhuma novidade 
ao repertório do leitor. Percebeu-se ainda que algumas notícias foram copi-
adas dos grandes jornais. Além disso, algumas notícias estavam com algum 
comercial de produtos e serviços embutido e apresentaram uma ilustração 
do produto, mercadoria ou serviço para chamar atenção do trabalhador. 

Em relação às intervenções sobre os riscos do estresse ocupacional, no 
sentido da promoção de saúde e prevenção de doença, a literatura científica 
tem avançado progressivamente (Leka, Griffiths e Cox, 2004; Zavalis, 2015; 
Moraes Filho e Almeida, 2016; Håkansson e Ahlborg, 2018). No entanto, a 
mídia jornalística encontra grandes lacunas, segundo Monteiro e Marques-
-Pinto (2017) a profissão de jornalistas também gera muito estresse, tanto 
pelo estresse do cotidiano de trabalho, quanto pelos eventos dramáticos 
a que estão submetidos. As falhas do jornalismo, no que se refere ao co-
nhecimento sobre o conceito de promoção de saúde, visto que as notícias 
visibilizaram principalmente o estresse como doença ou como fator de 
risco para outras doenças, está na falta de especialização do profissional da 
comunicação sobre o tema saúde. Percebeu-se que houve poucos relatos 
do desprazer no trabalho e sobre os desdobramentos da organização no 
trabalho (Dejours, 1992), que gera sofrimento (Dejours, 1993), que poten-
cializa o estresse ocupacional. A mídia deveria estimular ações promotoras 
de saúde, por meio das notícias. De acordo com Marcelino Filho e Araújo 
(2015), deve-se pensar em programas de proteção, valorização e promoção 
à saúde dos trabalhadores visando à qualidade de vida no trabalho. 
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Considerações finais

Este estudo discutiu o estresse ocupacional na mídia jornalística impressa, 
sob a ótica da organização do trabalho (Dejours, 1992), entendendo que 
esse tipo de informação pode fortalecer e protagonizar o trabalhador ou, 
ao contrário, alienar e enfraquecê-lo. Constatou-se que, para potencializar 
o trabalhador e diminuir o sofrimento relacionado ao trabalho, serão ne-
cessárias notícias mais problematizadoras, mais interativas e com cunho 
esclarecedor sobre direitos do trabalhador.

Verificou-se também que as notícias de cunho relacional foram as que 
apresentaram menor realce, ao contrário das notícias alarmantes a respeito 
dos riscos de estresse ocupacional que tiveram destaque. Além disso, as no-
tícias sobre prevenção de doenças e promoção de saúde obtiveram pouca 
visibilidade, assim como no que tange a uma problematização de legislações 
trabalhistas. Nesse sentido, Dejours (1992) defende o empoderamento dos 
trabalhadores a respeito da importância da saúde mental, física e social, na 
tentativa de minimizarem os riscos do estresse ocupacional.

Além do mais, percebe-se a possibilidade da contribuição da mídia 
impressa para potencializar a difusão da legislação e dos direitos do traba-
lhador em seus espaços de trabalho, fortalecendo as pautas de lutas por 
condutas mais humanizadas da organização, garantindo mais qualidade 
de vida e saúde, além do aumento do rendimento geral da produtividade 
no seu âmbito global.

Nessa direção, a análise geral sobre as notícias sobre estresse ocupacio-
nal na mídia jornalística impressa indica que há contradições peculiares à vida 
social, no sentido de que há visibilidade da ideologia, dos costumes e dos va-
lores da classe dominante, influenciando o trabalhador com crenças voltadas 
a um público seleto. O estudo revelou, ainda, que prevalece a reprodução de 
aspectos negativos e estereótipos do bom trabalhador como aquele que não 
reage contra os abusos das organizações, situações cotidianas de sofrimento 
que marcam sobremaneira a vida dos trabalhadores com o estresse e suas 
consequências em longo prazo. 

Verificou-se também que a violação de direitos do trabalhador tem 
uma abordagem de invisibilidade e, em contrapartida, as notícias de cunho 
economicistas e mercadológicas sobre os efeitos do estresse do trabalhador 
têm sido enfatizadas. Assim, há a necessidade premente de uma reflexão 
acadêmica e midiática a respeito das interconexões dos riscos do estresse 
no trabalho – e as doenças provenientes – e a amplificação do estresse 
como fator de risco na sociedade contemporânea.
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ESTRÉS OCUPACIONAL EN LOS MEDIOS IMPRESOS:  

UNA PERSPECTIVA DE CHRISTOPHE DEJOURS

Resumen   El estrés en el trabajo afecta los aspectos psicológicos, físicos y sociales del trabajador, 
así como la eficacia de las organizaciones productivas. El objetivo de este estudio fue comprender 
el estrés ocupacional en los medios periodísticos bajo la perspectiva de la organización del trabajo. 
Se trata de una pesquisa cualitativa conducida por análisis de contenido de Bardin, con base en 
las categorías analíticas previamente definidas por la Organización Mundial de la Salud, en el 
informe “Work Organization & Stress”, bajo la perspectiva del referencial teórico de Christophe 
Dejours. Han sido clasificadas 727 noticias que tenían como palabra clave “estrés”, siendo 130 
noticias específicas sobre el tema del estrés en el trabajo. Estas noticias han sido clasificadas 
en dos categorías, cada cual con subcategorías: “Contenido de los Riesgos del Estrés” (47) y 
“Contexto de los Riesgos del Estrés” (59). Se constató que los medios ya casi no funcionan como 
portavoces de los trabajadores con el objetivo de cumplir su papel social, sin estimularlos como 
sujetos sociales. Se propone que los medios periodísticos estimulen acciones que promuevan 
el protagonismo de los trabajadores, con base en la visibilidad de las legislaciones vigentes, 
e indiquen caminos más directos para que los trabajadores puedan luchar por la garantía de 
derechos a la salud en el combate al estrés, con perspectiva crítica del entendimiento sobre la 
organización del trabajo y sus potencialidades en la promoción de la salud.

Palabras clave medios de comunicación; estrés ocupacional; jornada laboral
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